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Resumo: OBJETIVOS: Descrever o perfil clínico dos pacientes com choque séptico da UTIP do HMIB. 
MÉTODOS: Estudo observacional, descritivo, transversal realizado no período de julho a 
dezembro de 2015. Foram incluídos pacientes admitidos na UTIP do HMIB em choque séptico 
ou com evolução para choque séptico em algum momento da internação. A partir da 
identificação da evolução para choque séptico, foram coletados nas primeiras 24 horas de 
internação dados de exames clínico (idade, gênero, frequência cardíaca, pressão arterial sistólica, 
pressão arterial diastólica, pressão arterial média, diurese e tempo de enchimento capilar), 
laboratoriais (lactato, saturação venosa central e bicarbonato) e de imagem pelo ecocardiograma 
(índice cardíaco). RESULTADOS: Um total de 90 crianças foram admitidas durante o período 
do estudo, 9 apresentaram choque séptico. 66% das nossas crianças já possuíam doença de base à 
admissão. O tempo de enchimento capilar esteve acima de 3 segundos em 6 dos pacientes 
caracterizando choque frio. Apenas 30% dos pacientes ainda estavam hipotensos ao chegar à 
UTI. O lactato se alterou em 57% dos pacientes estudados, sendo 42,8% classificados como 
choque críptico. Apenas uma criança evoluiu para óbito. O tempo médio de resolução do choque 
foi de 6,4 dias. CONCLUSÕES: O atual perfil clinico do nosso choque séptico é de uma maioria 
de choques frios, de lactato alterado, de crianças já portadoras de doenças de base, que dão 
entrada, em sua maioria, não hipotensas, evoluindo com resolução média do choque em menos 
de uma semana.
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